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1 - A FFCL de Sorocaba, criada pela Lei Municipal nº 233, 

de 23 de agosto de 1951 e reconhecida pelo Decreto Federal n2 41.336, 

de 23 de abril de 1957, de propriedade da Municipalidade de Sorocaba, 

em virtude da lei municipal nº 1.153, de 29 de outubro de 1963, foi 

transferida, por simples doação com todos os seus bens móveis e imóveis, 

para a Fundação "Dom Aguirre". 

2 - É a Fundação "Dom Aguirre" uma instituição sem fins 

lucrativos, com sede e foro na cidade de Sorocaba, fundada em 12 de 

outubro de 1963, devidamente registrada, com as seguintes finalidades: 

"a)Manter a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Sorocaba; b) 

criar, organizar ou manter outros institutos de caráter cultural que 

julgar conveniente" (art. 4º Estatutos). 

3 - Vem agora o Diretor da FFCL de Sorocaba, alertado pela 

Diretoria do Ensino Superior, recorrer ao CEE solicitando "a 

homologação do Ato que criou a Fundação "Dom Aguirre". 

4 - Não é em rigor, sobre a criação da Fundação "Dom Aguirre” 

que deve pronunciar-se o CEE, consoante solicita o Diretor Sorocaba 

e sim acerca do Ato da transferência dessa Faculdade, da primitiva 

mantenedora, a Municipalidade de Sorocaba, para o novo mantenedor - 

a Fundação "Dom Aguirre". 

5 - O fato se encontra bem configurado no art. 114 da LDB: 

"A transferência do instituto de ensino superior de um para outro 

mantenedor, quando o patrimônio houver sido constituído no todo ou em 

parte por auxílios oficiais, só se efetivará, depois de aprovado pelos 

órgãos competentes do Poder Público, de onde provierem os recursos 

ouvido o respectivo Conselho de Educação". Ocorrida já a transferência 



é agora o CEE solicitado para sua homologação. 

6 - De frequência gratuita a FFCL de Sorocaba, desde sua 

fundação vem constituindo seu patrimônio e se mantendo com auxílios 

Aliás a "continuidade do ensino gratuito" na FFCL de Sorocaba está 

firmada qual "condição para a transferência e doação autorizadas" 

Municipal (Art. 42, § 22). 

7 - Intervieram para construir um patrimônio da FFCL de 

Sorocaba, o Governo da República, o do Estado de São Paulo e o do 

Município de Sorocaba. 

O Governo do Município de Sorocaba já se pronunciou 

favorável à transferência, promulgando na Lei nº 1.153. O órgão 

competente para este CEE, nos termos do art. 114 da LDB.  

8 - Atendendo à absoluta idoneidade moral da Fundação "Dom 

Aguirre" e obrigando-se ela a manter a situação definida pela Lei 

Municipal que autorizou a transferência, somos de Parecer favorável 

à alienação. 

9 - Persistiria, nada obstante, em nosso modesto entender, 

uma pequena dúvida. Argumentando por analogia, não deveria também o 

Conselho Federal de Educação ser ouvido sobre a transferência em 

apreço, no que concerne dos auxílios pelo Governo Federal. 

Como, entretanto a própria Diretoria do Ensino Superior do 

MEC. mandou que a instituição recorresse ao CEE, pelo fato de os 

estabelecimentos municipais de ensino superior estarem sob a 

jurisdição deste Conselho, entendemos que, em última análise, é só este 

Conselho o órgão que deve ser ouvido no caso e cujo parecer deve o órgão 

competente do Governo do Estado de São Paulo levar em apreço para 

aprovar a apreciada transferência. 

10 - É pois, em definitivo, o nosso Parecer favorável à 

transferência da FFCL de Sorocaba para a Fundação "Dom Aguirre", s.m.j. 

e com isto fica sanada a irregularidade inicial. 
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